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ATUAÇÃO MULTIPROFISSIONAL NOS ASPECTOS FUNCIONAIS DO PACIENTE PÓS ACIDENTE 
VASCULAR ENCEFÁLICO 

 
Introdução 

 

No Brasil, cerca de 17 milhões de pessoas são acometidas 

anualmente por acidentes vasculares encefálicos (AVEs).  AVEs são a 

segunda causa de morte e a primeira de incapacidades no país. Esta 

enfermidade pode ser de natureza isquêmica ou hemorrágica. Nos 

AVES isquêmicos ocorre uma obstrução de uma artéria, 

comprometendo a perfusão neuronal. AVEs hemorrágicos decorrem de 

rompimento de vaso sanguíneo (figura 1) (1).  

 

Figura 1 – Tipos de AVC 

  
Fonte: Sociedade Brasileira de AVC (2022) 

 

Os fatores de risco para AVEs ditos não modificáveis são sexo, 

idade, raça e história familiar, enquanto que os modificáveis incluem: 

diabetes mellitus, obesidade, hipertensão arterial, uso de 

contraceptivos, tabagismo, consumo abusivo de álcool, sedentarismo, 

entre outros (2). 
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O espectro de apresentação clínica dos AVEs é amplo. Eles podem ocorrer de forma quase 

assintomática, num extremo, ou provocar comprometimento grave da funcionalidade, no 

outro. Comprometimentos graves da funcionalidade associam-se a perda da qualidade de 

vida e depressão (3). 

Sequelas de AVEs figuram entre as principais causas de dependência nas atividades 

de vida diária, com sobrecarga à família do enfermo e, por conseguinte, à toda sociedade 2. 

Estratégias de reabilitação são muito importantes, no sentido de buscar o retorno 

desses indivíduos a uma vida social ativa. Diretrizes de atenção a pacientes com sequelas de 

AVES preconizam que a equipe multiprofissional, composta de médico, enfermeiro, terapeuta 

ocupacional, nutricionista, farmacêutico, fisioterapeuta e assistente social estejam envolvidos 

no processo de reabilitação (4). 

O tratamento através da equipe multiprofissional é um direito do cidadão, conforme a 

Carta dos Direitos ao Usuários da Saúde, preconizando um atendimento de qualidade e 

continuidade a todos os necessitados (4). 

 

 Objetivos 

O presente estudo busca apresentar atuação multiprofissional nos aspectos funcionais 

do paciente pós AVE, além de discorrer sobre esta enfermidade. 

Método 

O presente estudo é uma revisão de literatura, baseado em pesquisas nas bases 

dados: SCIELO (Scientific Electronic Library Online), Google Acadêmico, Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS), Revista Eletrônica, Ciência e Saúde Coletiva, Rsd  Journal,  Revista  Interfaces,  

e  complementado  com pesquisa  nos  livros  do  Acervo  Júlio  Bordignon do Centro 

Universitário FAEMA – UNIFAEMA.  

Os descritores utilizados foram: Acidente Vascular Encefálico / Stroke; Equipe de 

Assistência ao Paciente / Patient Care Team; Funcionalidade / International Classification of 

Functioning. 
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Resultados e Discussões 

Pacientes do sexo masculino são acometidos mais frequentemente por AVES que as 

mulheres.  A faixa etária mais prevalente é por volta de 65 anos. AVEs são a primeira causa 

de óbito no Brasil. Esta enfermidade é responsável por inúmeras limitações funcionais. Cerca 

de 45 % dos sobreviventes apresentam incapacidades funcionais e cognitivas, sendo que as 

mais prevalentes são as motoras (5). 

Frente ao exposto, a avaliação de pacientes pós-AVEs deve ser rotineiramente 

realizada por uma equipe multiprofissional, com médicos, fisioterapeutas, psicólogos, 

enfermeiros, assistentes sociais, nutricionistas, terapeutas ocupacionais e fonoaudiólogos (5). 

A intervenção multiprofissional traz impacto positivo na funcionalidade, melhora a qualidade 

de vida, reduz sequelas e auxilia na reinserção do indivíduo na sociedade (6). 

Conclusão 

O AVE é uma enfermidade que pode causar déficits funcionais graves - alterações 

motoras, déficits sensoriais, perdas cognitivas, transtornos mentais e sintomas emocionais. 

Suas sequelas variam conforme a extensão e localização. 

Visto que as sequelas são de ampla magnitude, o tratamento, os cuidados e 

orientações para o paciente pós AVE devem ser conduzidos por equipe multiprofissional, 

visando a reabilitação e a reinserção precoce do paciente na sociedade. 

Palavras-chave: Acidente Vascular Encefálico; Equipe de Assistência ao Paciente; 

Funcionalidade. 
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